 diligite altevutuun! 


UANDO um qualquer 
— bem pode ser um 
qualquer patfe — 
vai co túmulo com 
foda a pompa das 
honras fúnebres, a Morte pro- 
porciono-nos um testemunho 
controngedor do Vida: dionte 
da parentela do detunto — cuja 
sonha se teme ou de cuja in- 
fluência se espera favor—o 
medo e o servilismo, a raste- 
jante conveniência, a hipocrisia 
e a ambição de benesses, dão- 
-Se Os mãos, mais negras de 
misérias do que o negrume dos 
panos que cobrem o féretro e 
mais nauseantes de podridão 
do que o cadáver que tão 
sumpluosomente é conduzido 
ao banquete mocobro dos gu- 
sanos. 

Tudo ali é pago ou interes- 
sado; o cantochão e a água 
benta; o mordomo e a cruz 
alçada e o De profundis; o sór- 
dido congolheiro e o conspícuo 
portador das veneras; o dobre 
dos sinos e os silêncios; as flo- 
res e os lágrimas; a oração 
lúnebre e a mar- 
cha fúnebre e 
o fúnebre coval. 

Tudo ali é 
negativo: maté- 
ria e espírito, as 
coisos e os homens, Tudo ali 
é máscoro; por detrás da más- 
caro — de verdadeiro, de sinis- 
fromente sincero — apenas a 
Morte, a jogar de pretexto no 
Carnaval da Vida. 


Mas também por vezes 
acontece — raras vezes acon- 
tece, desgraçadomente — 
que a Vido, no sua mois su- 
blimada e espontânea expres- 
são, domine a Morte e dela 
triunfe, precisamente naqueles 
convencionais desfiles em que 
o Morte é o tema, a razão e 


o comando da presença dos 
vivos. E, então, de verdadeiro, 
de mognificamente sincero — 
só a Vidal Até o mais im- 
pudente farsante — desses tan- 
tos que por ai vemos, feitos 
penitentes, em todas as procis- 
sões aos santos e aos homens, 
com a vela bem à altura do 
rosto para que o mundo os 
veja — até o tarsante impudente 
se surpreende subjugado ao pe- 
so nivelador da mágoa geral, 


Quando, há dias, um vene- 
rando velhinho foi a enterrar, 
pelos ruas da cidade não ha- 
via nesga onde coubesse 
outra coisa que não fosse luto, 
onde coubesse outro sentimento 
que não fosse dor—saudosa e 
pungente dor. 

Léguas em volta, ninguém 
ficou em cosa; todos vieram 


POMBAS 
PUNEBRES 


dizer o último adeus a D. João 
Evangelista, numa presença ci- 
vica de impressionante respeito, 
que, a um tempo, era protesto 
mudo — mas eloquenlíssimo pro- 
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testo! — de veneração à virtude, 
de apreço co talento e de re- 
conhecimento pela ampla e 
sacrilicada generosidade duma 
olma, sem fronteiras de egois- 
mos, inteiramente e intensa- 
mente votada à Diocese de 
Aveiro. Todos os 
credos religiosos 
e políticos; todas 
as profissões, do 
modesto operário 
ao ensimesmado 
intelectual; todas 
as idades e se- 
xos — todos se 
fundiram no mes- 
mo preito, inequi- 
vocaomente sentido, ao Pastor 
de almas e ao Homem, ao 
Português e ao Aveirense... 

«e, naquele lúnebre con- 


Continua na página 5 


ÃO! Felizmente, a gravura não re- 
produz qualquer sinistro aconteci- 
mento; mostra a preparação dos 
nossos Bombeiros Novos, em pleno 
Largo da Vera-Craz, para qual- 

quer sinistra emergência. Oxalá, porém, que 

o eliciente pronto-socorro «de nevoeiro », re- 


centemente entrado 
no seu quartel, ali 
apodreça na velhice 
passiva duma dese- 
jável inutilidade... 
—abem doshomens e 
dos bens dos homens 


Notícia na página 5 


Uma inscrição sobve um aveirense 


REI PEDRO, um hu- 
milde aveirense de 
preclaríssimas vir= 
tudes—grumete, 
frade leigo e por- 

teiro dos conventos dominica- 
nos de Aveiro e Evora — não é 
inteiramente. desconhecido dos 
leitores deste semanário que se 
interessam pelos estudos da his- 
tória local, 

O grande humanista Mestre 
André de Resende traçou-lhe a 
biografia num livro primoroso— 
A santa vida e religiosa con- 
versação de Frei Pedro, por- 
teiro do Mosteiro de S. Domin- 
gos de Evora — cujo único exem- 
plar conhecido 
foi publicado, 
em edição fac- 

-similada, pe- 

lo insigne Prof. 

Doutor Sera- 

tim da Silva 

Neto, com cui- 

dada transcri- 

ção, erudita introdução e 
preslimosas notas suos, e um 
magnifico prefácio-estudo do 
eminente historiador Dr. Jaime 
Cortesão. 

Tudo isto dissemos já no 
Liforal— mas não é despropó- 
sito repetilo, pois que a exis- 
tência da preciosa obra, 
editada há anos no Rio de Ja- 
neiro, bem merece ser divul- 
gada. 

Sabíamos, pelo que Frei Luís 
de Sousa escreveu no História de 
S, Domingos e pelo que Rangel 
de Quadros publicou no Dis- 
tricto de Aveiro, que o santo 
frade fora sepullado no «capí- 


— pelo Du. António Lhpisto 


tulo» do Mosteiro de Évora e 
que, onos depois, ali se colo- 
cou piedosamente uma inscri- 
ção que o recordava e consti- 
tuia uma sentida homenagem. 
Mas só pelo trabalho daquele 
ilustre Professor universitário co- 
nhecemos o paradeiro actual 
da memória — levada do Con- 
vento de S. Domingos para o 
Museu Ar- 

queológico, 

. onde felizmen- 

vel te se guarda. 

Não conse- 

a guimos obter o 
Cotalogo do 

N | Museu Ar- 
doulo cotedrá- 

tico brasileiro 

refere e onde porece ter colhido 
a informação, Mas o nosso 
bom amigo Padre Carlos Mar- 
ques, digno Secretário do ínclito 
Arcebispo de Évora, teve a gen- 
tileza de, obtidas as necessárias 


cheologico de 
licenças, mandor fotogrofor a 


Evora, de An- 

tónio Francisco 
interessante pedra, na qual 
pode ler-se: 


Barata, que o 


FP. PETRYS. HVIYS, DOM, COENOBITA 
LAIC, IN, HOC, SACELLO, SEPYLT. EST 
IN, INCERTO, LOCO. CVIYS, VITA. SÃC 
TINONIA, ET. PROPHETIA, CLARA 
LITERIS, PRODITYR, D. A. M, DC. | 


Frei Luís de Sousa interpre- 
tou correctamente e Rangel de 


Continua na página 5 


OS ÚLTIMOS SETE DIAS 


SECÇÃO) DE AMABEU «DE SOUSA 


a Transformou-se num 

| | |] escândolo romano a 

recusa, por parte da 

célebre «prima-dono» 

Maria Meneghini Callos, de continuar 

a interpretar o 2.º octo da «Norma», 

de Bellini, na Opera de Roma, ale- 
gondo uma baixa de voz. 

A celeuma criada ao redor do in= 
cidente tomou tais proporções, que 
«jeeps» do polícia tiveram de intervir 
pora dispersar a multidão que se oglo- 
merou em frente do hotel onde a so- 
prono estova hospedada, e gritava 
hostilmente: Fora de Roma! 

Toda a Imprensa romana otocou 
Maria Collos de forma impiedosa, ofir- 
mondo estar em couso, não só o digni- 
dode da Arte e da Música, mas oinda 
o respeito devido à fomosa copital 
itoliona. 


Enquanto se ofirmova que a Presi- 
dência do Conselho iria ordenar a sus= 
pensão do espectáculo de galo—a que 
assistia o Presidente da República — 
constava também que o escândolo iria 
ter o sua repercussão no próprio 
Parlomento. 

Escreveu ainda o Poese: «A sr? 
Collas — useira e vezeira em mani- 
testações de mau génio — foi leila 
Comendadeira da Ordem da Repúbli- 


co, há uma semana ; e ontem à noite 
pôs o Presidente na rua...» 

Entretanto, Maria Collos diz mos- 
tror-se arrependido, embora continue 
a otirmor que ficou afónico. Porece, 
olém disso, estor resolvido a oferecer 
o seu *cachi» a diversas obras de co- 
ridode, se retomar o pop-l que o di» 
recção ido gronde teotro lírico egora 
rejeita, 

O litigio prossegue, opaixonando o 
país inteiro. E tudo levo a crer que 
esta «ópera» vivida pela fomosa so- 
prano grega — itoliona pelo coso- 
mento — será certamente a mais difi- 
cil de interpretar na suo correira lírica 


e «geniald... 
Dajrrismo! 
' “4º dade da Vila Real 
se prepara aelivo= 
mente pora as festas a reolizar no cor- 
rente ano, 

Nassa altura, será inougurado o 
novo Circuito, completamente remodelo- 
do, que é o principal orgulho dos vilar- 
realenses, ansiosos por verem reotudas 


Já há bastante 
tempo que a ci- 


as suas já famosas e tradicionais corridos 
de automóveis, que arrastavom milhares 
de visitantes. 

Como nado se faz sem dinheiro, 
criaram-se — a exemplo do que sempre 
acontece com festejos — as comissões 
encarregadas de ongorinr fundos para 
compensar os respectivos despesas. 

Pois é tol o acendrado: bairrismo dos 
vilnrreolenses, que os preprietários das 
tobernas da cidade delibsraram encore- 
cer em um tostão o preço do litro do vi- 
nho, destinondo-se este origino! contri- 
buto 0os encargos com o Circuito Inter- 
necional no sua morovilhosa pista, 
atractivo principal das importantes festas. 

Quer dizer: o êxito dos corridos de 
automóveis depende do muito que, olé 
lá, os vilarrealenses consumirem de 
«gasolinas,.. Mos estes, ciosos dos seus 
pergaminhos, estão a reolizar uma ou- 
têntica «corrida», plena de entusiasmo, 
olhos postos na almejada meia — q 
efectivação do seu Circuito. 

E" bom, porém, que se respeite o 
«código» para evitar desastres pessoois, 
já que — segundo nos informam — é in- 
fenso o movimento ziguezagueante a 
certas horas da noite... 

Ou então — refoice-se o número dos 
sinaleiros. 
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DESPOR ROS E 


O BEIRA-MAR no 
último Campeonato Distrital 


E 
Algumas notas estatísticas 


o O grupo aveirense foi o 
primeiro, em golos marcados (54) 
e apresentou o melhor saldo entre 
os tentos alcançados e os sofridos 
(50); foi o segundo, em golos con- 
sentidos (24, contra 13 da Ovaren- 
se); e foi o terceiro, da classifica- 
ção geral... 


O Aequipautilizou 20 joga- 
dores, dos quais apenas 2 — Pi- 
teira e Coutinho — actuaram em 
todos os encontros. 


€ Alinharam em mais de me- 
tade dos jogos do torneio os se- 
guintes elementos: Liberal, em 17; 
Melão, em 16; Violas e Brito, em 
15; Mateus, em 14; Nelito e Ba- 
gorro, em 12; e Apolinário e Con- 
de, em 11. 


º Em menos de metade dos 
encontros, estiveram presentes : 
Carlos Alberto, Raimundo e Cor- 
reia, em 6; Canha e Marreiros, 
em 5; Magalhães, Fernando e 
Ramos, em 3; e José Ramos, 
em 2, 


€ As marcas mais expressivas, 
alcançadas pelo Beira-Mar, quer 
como visitado, quer como visitante, 
foram; contra o Arrifanense, 
em Aveiro (8-0) e contra a Olivei- 
rense, em Oliveira de Azeméis (4-0), 


e 0s 54 golos dos amarelos- 
-negros foram marcados por 
Melão (13), Conde (Il), Mateus, 
Brito e Coutinho (6), Correta (4), 
Raimundo e Bagorro (3), Piteira 
eo cucujanense Campos (1). 

De anotar que nenhum dos 
médios utilizados conseguiu fa- 
ger golos... 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—-AVEIRO 


Camurcine a 27$50 
Alexandeino 


O Magalhães, emtrês desafios, 
sofreu 5 golos, enquanto que Vio- 
las, altuhundo quinze vezes, foi ba- 
tido por 19 remates, 


O o Beira-Mar foi o grupo 
que mais tempo — durante oito 
jogos — se manteve Invicto. O 
team conquistou II vitórias e 3 
empates e sofreu 4 derrotas, 
estas sempre pela tangente. 


FUTEBOL 


ENTRE 


POPULARES 


* Em Aradas, no domingo, num 
encontro entre populares arbitrado 
pelo sr. Egídio Guimardes, o Gru- 
po Desportivo de Aradas ganhou 
por 5-2 ao Sport Clube da Glória, 
com 1-1 no final da primeira parte, 


Os grupos apresentaram: 


G, D. ARADAS — Calisto; 
«Fala-baixu», ), Cuca e «Auletao; 
Perro e Limas; Carlitos, Dido, 
Álvaro, Maximiano e Costa, 


S. C, GLÓRIA — Carlos; Jui- 
me, Necas e Alberto; Sulvedor e 
Mendonça; « Matateux, Agosti- 
uho, Firinino, Lourenço e Jusé 
Barros. 


* No mesmo domingo, mas em 
Vilar, efectudu-se um outro desa- 
fio entre populares, em que se de- 
frontaram o Grupo Desportivo 
Troviscalensee a Juventude Des- 
portiva de Vilar, 


Os troviscalenses venceram 
por 3-2, após luta emotiva e equi- 
librada, 

As equipas utilizaram os se- 
guintes elementos; 


VILAR — José Luís; Gamelas, 
Aniceto e Cularino; Borges e 
Artur; Palavra, Abreu, Luís, Pi- 
nho e Ramiro. 


TROVISCALENSE — Paquete; 
David, Baptista e Carriço; Au- 
gusto e Lino; Valério, Ágílio, 
Guezo, Alferes e Carvelho. 


Marcadores: Abreu, de «pe- 
naliy» e Pulavra, por Vilar, e Gue- 
zo, Agílio e Carvalho, pelo Trovis- 
culense, 


* Ainda no último domingo, o 
Grupo Desportivo de S. Bernar- 
do recebeu a visita do Sporting 
Clube de Esgueira, vencendo-o 
por 4-2, 


Uma casa com ATOALHADOS 
emorme sortido e à ETC: ETC. 
a vender barato 
MALHAS 
LANIFÍCIOS ZAMBRENES 
CAMISARIA * "HE, 
FesendasBranes | O REI DAS CAMISAS E 
ENXOVAIS 
para BÉBÊS SAMARRAS 
COLCHAS O melhor sortido + Os melhores preços GA BAR DINES 


SOUMAR 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 — AVEIRO 


Comprovador 


Patente 33960 


APROVADO OFICIALMENTE 
PELA FEDERAÇÃO PORTU- 
GUESA DE COLUMBOFILIA 


A. Indústria Nacional ao serviço da Colombofilia Portuguesa e de Portugal 
FABRICANTE: 


].. DE SOUSA MARQUES — ESPINHO 


Clube dos Galitos — 


O Pelouro Desportivo 
do Clube dos Gulitos or- 
gantza na próxima sexta- 
-feira, dia 24, pelas 21.45 
horas, no sulão de festas 
da sua sede, uma sessão 
solene pora distribuição 
dos prémios conquistados 
pelos atletas e secções no 
ano anterior. 

Terminada a sessão, 
proceder-se-à à cerimónia 
da posse dos novos Corpos 
Gerentes do Clube, eleitos 
pa última Assembleia Ge- 
ral. 


Columbofilia 


Hoje e amanhã, está patente 
ao público, no salão nobre do 
Cine-Teatro Avenida, uma inte- 
ressante exposição de pombos 
correios organizada pela Socie- 
dade Columbófila de Aveiro. 


Televisão 


ORDMENDE | 


N 


: Rádio 


lexandrino 


TECIDOS 


R. Combatentes da Grande Guerra, 24 | 


MALHAS para homem, senhora e criança 
COBERTORES 


RENDAS «x 


BORDADOS x 


VÉUS 


Encontra-se à venda na 


CASA ARMÉNIO 
AVEIRO 


Hã H ] l — com 
dUIRA 08 À fdlOS trans- 
mis- 
são, fabrico Nacional, entrada 
de madeira 500><200 — ven- 
de em bom estado —barata 
— João Nunes da Rocha — 
Apartado 21 — Aveiro 


Prédio em Aveiro 
— Compra-se, que dê 
rendimento mensal de 800800 


a 1.000800. 


Informar António Gomês 
Ravara. Intendência de Pe- 
cuária— AVEIRO 


AGRADECEMOS 


Pela recente quadra festiva 
do Natal e Ano Novo, digna- 
ram-se enviar-nos cumpri 
mentos de Boas-Festas: 


Os senhores: Jasé F, Oliveira 
Ramos (S, Paulo — Brasil); César 
L. Santos e família (Kingstown, 
Mass, E. U.); DD. Isabel Calvo de 
Aguilar (Madrid — Espanha); Jo- 
sé Nóbrega Ribeiro (Belém do 
Pará—Brasil), Eng.º Leo Scher- 
rer e esposa, D.Any Scherrer, 
(Berna — Suiça); de Paris, o Dr. 
M. da Costa e Melo; Comenda- 
dor Augusto Sogres (S, Paulo— 
Brasil), Laurindo Jesus Gamelas 
(Ambriz — Angola); Urgel Fer- 
nando Soares Pereira (Mulan- 
ge-Angola), De Lisboa, os srs, 
Gonçulo Nuno; Capitão Jo- 
velino Moniz de Sá Pamplona 
Corte-Keal; Jose Rodrigues Mi- 
quéis; Capitão Júlio dos Santos 
Batel; Gabriel Murtins (do Ar- 
quivo de Recortes da Imprensa 
«Pndice»);e José Augusto Rocha. 
De Ovar, o artista Zé Penichei- 
ro; de Quinarães, o sr. prof. 
António Ferreira Estima Rino; 
da Guarda, o sr. Raul Soares 
Nobre; de Espinho, o sr. Pedro 
Luís de Resende; de Lamas da 
Feira, o sr. Rui Joaquim da Sil- 
va Elvas Lopo; de Mirandela, o 
sr. António Vieira Marques da 
Cunha. De Aveiro, os srs, Pre- 
sidente da Câmera, Dr. Alberto 
Souto; Domingos da Silva Cravo 
Novo; Dr" D, Dulce Souto de 
Miranda Catarino e seu marido, 
Dr. Paulo de Miranda Catarino; 
Dr. Henrique da Rocha Pinto, 
Engº Manuel Duarte Ramos, 
Alfredo Luís Correia, Pedro Vi- 
lhena, Fernando Prezão, Augus- 
to de Morais, Carlos da Rocha 
Cravo; o Pessoal Gráfico de 
«A Lusitânia» e a menina Maria 
Ivone dos Santos Pimenta, 


As seguintes firmas, organismos 
e entidades: Agência de Publici- 
dade Radinrte, Lida; Oculista 
Mota; Severino dos Anjvs Viei- 
ra; Livraria e Papelaria -B rges; 
Frazão & Oliveira; Agência de 
Turisno Casta & Irmão, Lda; 
Banco Regions] de Aveiro; Viei- 
ra, Tavares & Ca Lda (Garagem 


Central); Restrurante «Galo 
Ouro», todas de Aveiro, Do 
Porto, Simão Guimardes, Filhos, 
Lda; de Estarreja, Agência de 
Vingens é Turismo «Surebelx; 
da Curia, Grande Bazur de Arte 
Regional; a Empresa Industrisl 
de Puços de Brandão, L.da; Di- 
recção do Clube dos Galitos; 
Direcção da Secção de Campis- 
do mesmo Clube; Orquestra [bé- 
ria; Centro Extra-escolar n.º 1 
da M, P,; Direcção e Executan- 
tes da Banda Amizade; Compa- 
nhia Voluntária de S. P. Gui- 
lherme Gomes Fernandes; Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro; 
Comissão Municipal de Turismo 
de Aveiro; Corpo de Bombeiros 
Municipais da Figueira da Foz; 
Wiabum Clube, de lihavo; Di- 
recção da Casa do Povo de Ara- 
das; e Lar da Providência, da 
Gafanha da Nazaré. 

Com agendas ou calendários: 
Carpintaria de] Nunes da Rocha; 
Juequim de Oliveira Sérgio; 
Companhia de Seguros Tranqui- 
lidade; Agência Capela; Ourive- 
saria Vilar; A Confidente; e 
Viúva de Carlos Souto & Filho, 
agente em Aveiro da Companhia 
de Seguros «A Mundial», 


Agradecemos muito penhora- 
damente a deferência, a todos 
retributndo os amáveis cumpri- 
mentos dirigidos ao Litoral. 


AVEIRO 


JUNTA GENTRAL DAS CASAS DOS 
PESCADORES 


anúncio 


DA 


« Empreitada de construção do Centro 
de Assistência Social pata Fe.cagores 
em lih.vo » 


Na sede da Junta Central 
das Casas dos Pescadores — 
Quartel dos Marinheiros, 
Praça da Armada, em Alcân- 
tara — perante a Comissão 
para esse fim nomeada, rea- 
lizar-se-à, no próximo dia 12 
de Fevereiro, pelas 15 horas, 
o concurso público para adju- 
dicação dos trabalhos que 
constituem a empreitada su- 
pra citada. 


Base do ligltação 3.213 532435 
Depósito previsório 80.338$00 


O depósito definitivo será 
de 5", do valor da adjudica- 
ção. 

O depósito provisório de- 
verá ser efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdêndia ou nas respec- 
tivas Filiais, Agências ou De- 
legações mediante guia, pas- 
sada pela Junta Central das 
Casas dos Pescadores. 

O projecto e mais docu- 
mentos estão patentes todos 
os dias úteis durante as ho- 
ras normais de expediente, 
na sede da Junta Central das 
Casas dos Pescadores e na 
sede da Casa dos Pescadores 
de Aveiro, Rua João Men- 
donça n.º 7- 1.º — Aveiro. 

Junta Central das Casas dos 


Pescadores, em 11 de Janeiro de 
1958 


a) António Pereira de Torres Fevereiro 


EM AVEIRO 


Trespassa-se ou aluga-se, 
por motivo de retirada urgen- 
te, Casa de Pasto com Pen- 
são, no centro da cidade, 

Informa António Santos 
Neves — Café GHIG— aos Arcos. 


a emma 


A COMPETIDORA 
R. dos Mercadores DE AVEIRO 


Visite esta casa, onde encontrará um 
escolhido sortido de mercearia fina e todos 
os artigos para confecção e ornnmentação 
de bolos 


RADIARTE 


Agência 
Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(Horto Esguairense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências de maior reputação, tanto em 
Aveiro como em toda a parte, 

Possui Auto-Fúnebre de luto, armações de luto para 
igrejas e capelas. 

Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas, em flores artificiais e naturais, o que 
hú de mais luxnoso, etc, ete.. 


PREÇOS SEM COMPETÉNCIA 


A reunião diária de meia 
dúzia de amadores num 
estabelecimento de 
Coimbra, surgiu ali, em 
boa hora, a ideia de 

criar uma associação de amadores 
fotográficos. Cedo tomou vulto a 
esfumada perspectiva. Foi isto há 
alguns anos— não muitos; e, ven- 
cendo denodadamente todas as cos- 
tumadas dificuldades — dos estatu- 
tos à sede— surgiu, já promissor 
na sua inicial pujança, o Grupo de 
Amadores de Fotografia e Cinema 
«Câmara », hoje conhecido e pres- 
tigiado dentro e fora do País. Orga- 
nizando numerosos salões fotográ- 
ficos, nacionais e internacionais ; 
editando um magnífico Boletim; pro- 
movendo palestras e intenso inter- 
câmbio com agremiações congéne- 


LUZ & SOMBRAS 


res; levando trabalhos dos seus 
associadosa exposições portuguesas 
e estrangeiras; organizando con- 
cursos e estabelecendo prémios e 
alcançando altos galardões—o Gru- 
po Câmara vem prestigiando notá- 
velmente a dificil e expressiva arte 
da luz e sombras, o nome de Coim- 
braea autoridade incontestável dos 
amadores fotográficos da cidade do 
Mondego. Aveiro conhece alguns 
dos seus nomes desde o salão reali- 
zado em 1954; e agora ficou a 
conhecê-los melhor, e em maior 
número, através dos trabalhos re- 
centemente expostos no 
Aveirense. Nesta pági- 
na se reproduzem qua- 
tro das fotografias ali 
expostas — pequentssi- 
ma amostra do que nos 
revelou o excelente 
certame, de que foi fe- 
liz organizadora a di- 
nâmica Secção Foto- 
gráfica do Clube dos 
Galitos. 


À ESQUERDA 


1 — Primeiros Possos 
Foto de 
Carlos Alberto Vitória Pereira 


2 — Ângulo 
Foto de 
António Maria Pereira 


À DIREITA 


1 — Nocturno 
Foto de 
Nunes da Silva 


2 — Jogo de Sombras 
Foto do 
Lr. Manuel Abranches 
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Corkejo de Oferendas à favor (0. seca 


Hospital da Misericórdia 


E” amanhã, conforme oportunamente referimos, 
que se realiza mais uma jornada de caridade em 
benefício do nosso Hospital e dos pobres do concelho 


de Aveiro. 


Pede-nos a Comissão Organizadora para tornar 
público que, atendendo ao luto da cidade pelo re- 
cente falecimento do venerando Arcebispo-Bispo 
D. João Evangelista de Lima Vidal, foi resolvido 
despir de todo o carácter festivo essa manifestação 


de solidariedade. 


Os carros com géneros, madeiras ou outras 
dádivas, provenientes da cidade ou das freguesias 
rurais, devem seguir directamente para o Hospital, 
independentemente de qualquer concentração. 

Mais uma vez se esclarece que não se realizou, 
nem realiza, na cida le, qualquer peditório; todos os 
aveirenses que desejem concorrer devem entregar 
as suas contribuições na Secretaria do Hospital. 

Igualmente solicita a Comissão Organizadora 
que se lembre às repartições públicas e estubeleci- 
mentos fabris e comerciais que receberam listas 
para a inscrição de donativos, a necessidade de as 
devolverem à referida Secretaria, até amanhã. 

Por sua vez, a Mesa Administrativa da Santa 
Casa patenteia, desde já, o seu vivo reconhecimento 
pela forma como a cidade e as freguesias do concelho 
corresponderam ao seu apelo, em generosidade de 
que tanto carecia o Hospital para poder custear as 
despesas do apetrechamento do pavilhão para tuber- 


culosos e infecto-contagiosos e ainda para melhorar 
e alargar a sua acção assistencial. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 3 de Janeiro, entrou 
o navio-motor «Nereida», 
procedente de Safi, com 400 
toneladas de gesso. 

e Em 9, sairam o arras- 
tão bacalhoeiro « Santa Joa- 
na», para Lisboa, e o navio- 
-motor « Nereida», para Via- 
na do Castelo. 


Pesca do Bacalhau 
Numa primeira estima- 


tiva, os 26 navios da jróta 
bacalhoeira de Aveiro tron- 
reram dos bancos 387.600 
quintais de peixe, em 1957. 

O número de inscritos 
marítimos que guarneceram 
esses navios elevou-se a 
L9I4,entre os quais se con: 
tam 79 oficiais, 415 tripn- 
lantes e 1420 pescadores, 


Pesca das Trainciras 


Em 1957, a importância 
total da sardinha e peixes 
similares transaccionados 


TE——— 


na lota de Aveiro subiu a 
8.691.490800, quantia su- 
perior, em cerca de 2.800 
contos, ao montante reali- 
zado no ano transucto. 

O número de traineiras 
que demandaram o porto, 
durante aquele período, para 
realizar a venda do pescado 
ou para se reabustecer, tota- 
lizon 1.859. 


Pelo Grómio 
de Comércio 


Em sua reunião de 8 do 
corrente, a Direcção do Gré- 
mio do Comércio desta cidade 
aprovou, por unanimidade e 
sob proposta do seu Presi- 
dente, um voto de profundo 
pesar pelo falecimento do ve- 
nerando Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, senhor D, João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 


Yida Corporativa 


Formação focial 
e Corporativa 


No gabinete do Delegado do 


Instituto Nucionsl do Trabalho e 
Previdência Social, sr. Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, renvin a Comis- 
são do Plano de Formação Social 
e Corporativa, Foram trocadas im- 
pressões sobre o programa de ac- 
tividades da referida Comissão, 
para o corrente ano, no Distrito 
de Aveiro. 


Caixa Regional do 
Abono de Família 


Osr. Ministro das Corporações 
sancionou a nomenção dos Corpos 
Gerentes da Caixa Regional de 


— Cartaz de Especláculos — 


bo Programa da semana 
Teatro flveirense "sim tt sem 
Sábado, 18 (às 21.50 horas) (17 anos) 


Espectáculo oferecido pela Componhia Nofoel 
de Oliveira à Associação Humanitária dos Bom- 


beiros Voluntários, com 

a peça de Henry Berns- | S R Ã E L 
tein, em 3 actos 

Domingo, 19 (às 16 horas) (6 anos) 

Matinée infantil, com a representação, pela 


Companhia Rofoel de Oliveiro, da fantasia de 
Ludovina Frias de Matos 


O Sapatinho de Vidro “ Gie,êer 
Domingo, 19 (às 21.15 horas) (17 anos) 


MICHELE MORGAN e RAF VALLONE numa extraor- 
dinária pelicula em Technicolor e Écran Panorâmico 


SS ERRA 


Segunda-feira, 20 (às 21.30 hores) (17 anos) 


Espectáculo pela Companhia Rafael de Oliveira 
com a peça em 5 actos, de Alexandre Dumas, Filho 


A Dama das Camélias 


Terça-feira, 21 (às 2115 horas) 


(17 anos) 


Uma Boca Sonhadora 
Um filme de amor, diferente e apaixonante — o 
último grande êxito do cinema alemão |! 
Com MARIA SCHELL, O. W. FISCHER 

e FRITZ VAN DONGEN 


Sexta-feira, 24 (às 2115 horas) (12 anos) 
Espectóculo pela Companhia Rafael de Oliveira 
com a engraçada revista em 2 actos e 9 quadros 


VER NAVIOS 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO APRESENTA 
Sábado, 18 (95 21 horas) (17 anos) 
DUAS MAGNÍFICAS PELICULAS 


MOANA Anthony Quinn, Farley 


Granger, Anne Bancrofl 
Um filme de aventu- 
ras, vibrante e arre- 
batador, de J. AR- 
THUR RANK 
em EASTMANCOLOR, 
com Jack Hawkins, 
Glgnis Johns e a nor 
tiva neo-zelandesa Loga 
ahi ——— 


e Peter Graves num filme 
qua lentas niartcod 


amantes do género policial 


O SALÁRIO 
do PECADO 


Domingo, 19 (às 1530 e às 21.15 horas) 
e Segunda-feira, 20 (às 21.10 horas) 
A produção, em Agfacolor e Ecran Panorâmico 


SISSI, À JOVEM IMPERATRIZ 


Com. os aprecindas artistos Romy Schneider e 
Kurlheing Bohm 


(12 anos) 


Quorta-felre, 22 (às 2115 horas) (17 anos) 


Eddie Constantine, Zizi Jeanmoire, Nadia Groy, lves 
Robert e Jacques Morel em 


FOLIES BERGÉRE 
Um deslumbrante espectáculo em TECHNICOLOR 


Quinte-feira, 23 (às 2115 horas) (17 anos) 


MORRI MIL VEZES 
Um time em CINEMASCOPE e WARNERCOLOR 
com Jack Palance e Shelley Winters 


Sexta-feira, 24 (às 21.30 h.) 
Espectáculo pelos 


Jograis de S. Paulo 


(12 anos) 


Abono de Família do Distrito de 
Aveiro, para o biénio de 1958-1959, 
que são os seguintes: Lfectinos: 
— Presidente, Dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge; vogais, Albano da Sil. 
va Pinto e Damião Cosme de Oli- 
veira e Cunha. Substitutos — Pre- 
sidente, Dr. João Abel Saraiva; 
vogais, António Ferreira da Silva 
e Autónio Gregório Videira, 


Pelo Hospital 
da Misericórdia 
Servico de Sangue 


A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro acaba de preencher uma 
lacuna do seu Hospital, levando 
a efeito o montagem de insta- 
loções próprias para o Serviço 

e Sangue. 

E" de enaltecer esta iniciativa 
da Mesa: a criação do Insli- 
tuto do Sangue, cujo conheci- 
mento foi dodo a público pelos 
últimos jornais, tornará eficien- 
tes os respectivos serviços, à 
frente dos quais estão os médi- 
cos srs. drs. Cândido Quininha e 
Alberto Ferreira Neves, este re- 
centemente admilido como mé- 
dico auxiliar do Hospital. 


Gota de Leite 
Distribuição de enxovais 


No-dia 6 do corrente, pelas 
11 horas, realizou-se a; distribui- 
ção de enxovais a 170 crianças 
pobres inscritas no Dispensário 
de Higiens Maternal e Infantil 
(Gota de Leite). A distribuição 
toi feita pelas sr.as D. Delminda 
Machado e D, Fernanda Sam- 
paio, tendo assislido o sr. Coro- 
nel João Pereira Tavares, Pre- 
sidente do Rotary Clube de 
Aveiro, e o sr. Dr. José Abílio 
Clemente, sócio deste Clube. 

Coda enxoval completo con- 
tinha cinco peças de roupa, o 
que perfaz um total de 850 
peços. 

Muitos enxovais foram ofe- 
recidos por senhoras da nossa 
melhor sociedade e por elguns 
sócios do Rotary Clube; outros 
foram mandados confeccionar 
pelo Dispensário. 

Foi também entregue um 
berço a um recém-nascido. 


Movimento 


No ano de 1957, foi o se- 
guinte o movimento da «Gola 
de Leite»: 


Crianças inscritas no ano 
findo, 233. Total de inscritas 
1.890. Pesagens, 1807. Medi- 
ções, 152. Consultas, 1.804. In- 
jecções, 2.135. Raios U, V., 297. 
Tratamentos, 685. Vacinações, 5. 
Medicamentos fornecidos, 2228. 
Litros de leite, 7.490. Farinhas, 
44,50 kg. Enxovais, 170. Peças 
de roupa, 850, Visitas médicas 
oo domicílio, 335. Visitas da 
Visitadoro, 105, 

Mães inscritas no ano fin- 
do, 22. Total das inscritas, 674, 
Consultas, 223. Injecções, 545. 
Tratamentos, 215, Medicamen- 
tos fornecidos, 312. Visitas mé- 
dicos, 17. Visitas da Visitado- 
ro, 15. 


Clínicos que presloram ser- 
viço grotuito: srs, drs. Gobriel 
Faria, Sousa Santos e Fernando 


Neto. Direcção clínica do sr. 
Dr. Alberto Soares Machado: 

A Sociedade de Lacticínios 
de Aveiro forneceu 6 litros de 
leite diários, gratuitamente, 


Movimento judicial 
x Por despacho de 10 de Ja- 


neiro corrente, foi transferido 
paro o 7.º Juizo Cível da Comarea 
do Porto o sr. Dr, Alberio Mar- 
tins Pereira, que durante seis 
anos exerceu o cargo de Juiz 
de Direito do 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro. 

O ilustre magiskrado conguis- 
tou nesta cidade as maiores 
simpatias e deixa em todos os 
que com ele privaram as mais 
gratas recordações, 


Na Pousada de Santo An- 
tónio de Serém, realizou-se, 
na passada quarta-feira, um 
jantar de homenagem. 

Fresidiu o homenageado, 
encontrando-se presentes os 
srs. Juiz Corregedor do Cir- 
culo Judicial de Aveiro, jui- 
zes do 2.º Juizo de Aveiro e 
da Comarca de Águeda, Juiz 
Ajudante do Procurador da 
República, Juiz do Tribunal 
do Trabalho, Juiz do Julgado 
Municipal de Vagos, agentes 
do Ministério Público junto 
dos tribunais de Aveiro e 
Vagos, conservadores do Re- 
gisto Predial e do Registo Ci- 
vil, advogados da Comarca 
de Aveiro e de outras comat- 
cas limítrofes, funcionários 
do Tribunal Judicial de Avei- 
ro e alguns médicos que ali 
costumam prestar serviços. 

Muitos que não puderam 
assistir fizeram-se represen- 
tar, sentindo que a doença 
ou serviços inadiáveis os te- 
nham impossibilitado de com- 
parecer. 

Foi lido um expressivo te- 
legrama do sr. Desembargador 
Dr. José Maria Bravo Serra, 
e usaram da palavra, enalte- 
cendo as qualidades intelec- 
tuais e morais e pondo em 
relevo a extrema delicadeza 
e bondade do ilustre magis- 
trado, os srs. Dr. Manuel 
José de Carvalho Fernandes 
Costa, Corregedor do Cir- 
culo de Aveiro; Dr. Carlos 
Vilas- Boas do Vale, Juiz de 
Direito do 2.º Juizo; e os 
advogados srs. drs. António 
Simões de Pinho, Mannel da 
Costa é Melo, Álvaro Neves, 
Luís Regala, Joaquim da Sil- 
va e Vitor Gomes. 

Em nome de todos, o sr. 
Dr. Fernandes Costa ofere- 
ceu ao homenageado uma 
lembrança, que servirá para 
lhe recordar a simpatia e à 
admiração que todos lhe vo- 
tam. 

O sr. Dr. Álvaro Neves, 
antes do seu discurso, leu 
uma carta do sr. Dr. Queru- 
bim do Vale Guimarães, Presi- 
dente da Delegação em Aveiro 
da Ordem dos Advogados; e 
o sr. Dr. Júlio Calisto fez uma 
curiosa saudação em verso, 
muito apreciada e aplaudida, 

Vislvelmente comovido, o 
sr. Dr. Alberto Martins Pe- 


E iai — 


reira agradeceu a homena- 
gem que acabavam de lhe 
prestar, tendo palavras de 
muito reconhecimento para 
os srs. Desembargador Dr. 
Bravo Serra e Dr. Querubim 
Guimarães, bem como para 
todos os presentes e os que 
se lhes associaram. 


Disse que abandonava 
Aveiro, não por vontade pró- 
pria, mas por imposição da 
Lei—e que o fazia com 
grande mágoa e profundas 
saudades da terra e daque- 
les com quem privou. Fez 
o elogio dos magistrados, 
advogados e funcionários que 
com ele serviram e cujas 
qualidades lhe foi possível 
apreciar, a todos manifestan- 
do a sua gratidão e ofere- 
cendo os seus préstimos. 


O Litoral associa-se à jus-. 


ta homenagem e, apresentan- 
do ao sr, Dr. Alberto Martins 
Pereira cumprimentos de des- 
pedida, faz os melhores votos 
pelas suas prosperidades, 


* O sr. Dr. Francisco Men- 
des Barata dos Santos, que exer- 
cia o cargo de Juiz de Direito 
ra Comarca de Guimarães, foi 
colocado no 1.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro. 


x No dia 13 do corrente, to- 
mou posse do lugar de escrilu- 
rório de 29 closse o sr. José 
Alvarenga Pinto da Costa, que 
exercia as funções de copista 
no Julgado Municipal de Me- 
são Frio. 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 


CAMIÕES 
DE RETOMA 


E. C. Vouga, L.da 


D. João-Evangelista 
Solenes exéquias 


Na reunião, anteontem rea- 
lizada, do Corpo de Consul- 
tores Diocesanos,a que pre- 
sidiu o Vigário Capitular, sr. 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, foi fixado o 
dia 5 de Fevereiro próximo 
para a realização, na Sé Ca- 
tedral, das solenes exéquias 
por alma do sr. D. João Evan- 
Selista de Lima Vidal, saudo- 
so Arcebispo-Bispo de Aveiro, 

A oração fúnebre, como 
já tivemos ensejo de noticiar, 
será proferida pelo Bispo do 
Algarve, sr. D. Frei Francisco 
Rendeiro. 

Na véspera, dia 4, haverá, 
no mesmo templo, ofício so- 
lene de Matinas e Laudes. 


Exposições e sessões 
culturais 


Do Grupo Câmara 
de Coimbra 


Esta conhecida e prestigiosa agre- 
minção coimbrã de amadores expôs, por 
iniciativa da Secção Fotogrática do 
Clube dos Galitos, 146 trabalhos de 
40 dos seus associados, no solão nobre 
do «Teatro Aveirense», conforme noli- 
clámps-na prelétito semana, 

Noutro lugar deste jornal melhor 
ocentuamos o mérito do conjunto arlístico 
visitante e os comprovados talentos dos 
seus componentes, bem evidenciados na 
bolo soe noricão, uai GRDaEo Ui mada Ibi 

Certamente, nem todos es trabalhos 
expostos se mostravam à altura dos par- 
gominhos do G upa Câmara; muitos 
deles, porém, revelavam o poder técnico 
e estético dos respectivos autores, cons= 
tituindo proveitosa lição para os amado- 
res fotográficos. 


9 No sábado, à noite, foram projec- 
tados, no salão de festas do Clube dos 
Galitos, dinpositivos coloridos dos asso- 
ciados do Grupo Câmara srs. Dr. Anló- 
nio Maia Júnior, (75); David de Almeida 
Carvalho (26); Varela Pêcurto (37); 
D. lido Besso (21); Carlos Manuel Santos 
Silva (5); António Pereira (3); António 
Teixeira (11); Mário Costa (8); e Dr. Rui 
Gonçalves Cunha (8), s 

Alguns dos dispositivos projectados 
despertaram o moior interesse na assis- 
tência, pelo equilibrio de cores e pela elei- 
ção e enquadramento dos assuntos, 


FIZERAM ANOS : 


Em tt — As sras D. Elvira Andrade 
de Carvolho, viúva do saudoso Arnaldo 
Soares de Sousa, e D. Maria de Lourdes 
Quina Domingues. 

Em 12—A srº D. Olga da Silva 
Conde Moreira González, e os srs. Pa- 
dre José Maria Carlos, pároco da Gló- 
ria; Major José Alves Moreira, Eng.“ Al- 
barto Branco Lopes; João Rodrigues 
Marques Paulino, residente em Lourenço 
Marques e Luis Augusto Marques da 
Cunha, residente em Mirandela. 


Em 13—A estudante Maria Fernanda 
Pinto Madail, filha do saudoso António 
Madeil, o Satgento, José Maria Borrago, 
eo sr Manuel Simões Martins Júnior. 

Em 14— A sr.º D. Moria do Amparo 
Gomelas da Costa, e os srs, Capitão An- 
tónio José da Costa Campos, e Jorge de 
Oliveira Biscaio. 

Em 15 —A srº D. Myria Leocádia 
Mogolhães Lima Mascarenhas, viúva 
do sr. Desembargador Evaristo de Mas- 
carenhas; a menina Maria José Telas 
Ferreiro, filha do sr, António Trindade 
Ferreira; e o sr. Belmiro Ribeiro, resi- 
dente no Porto. 

Em 16 —A sr D. Maria da Glória 
Figueiredo da Cruz Gadim de Almeida; 
os srs. Manuel da Fonseca Marques e 
António Marques Pitarmo; a menina 
Maria da Saudade Tavares de Sá, filha 
do sr. Roul de Sá Seixas; e o menino 
José Jooquim Graça Moreira, filho do 
sr. Mojor José Alves Mareira, 

Em 17 —As sros D. Clélia da Con- 
ceição N-to Gamelas, esposa do sr. Amil- 
car Henriques Gamelas, e D. Crisanta 
Svares Rodrigues; os srs. Padre António 
Resende, pároco de Oia, e Antônio 
Bum de Sousa D-urado, e a menina 
Maria Manuela de Oliveira Cardoso. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — À srº D, Maria do Cormo 
Paula Santos, esposa do sr. Capitão Luis 
Paula Santos; e os.srs. Fausto da Resen- 
de Ferreira e Reinaldo Correia Rito; e o 


Bons preços 


-— Alexandeino 


Moderna e poderosa unidade de 
extinção de incêndios ao serviço dos 


Mercê da importante do- 
tação de 350 contos, feita 
pelo Conselho Nacional dos 
Serviços de Incêndios sob 
proposta do ilustre Inspec- 
tor da Zona Norte, sr. Co- 
ronel Serafim de Morais 
Júnior, Aveiro encontra-se, 
desde a pretérita segunda- 
“feira, provida com um 
pronto-socorro de nevoeiro, 
moderna unidade que agora 
entra ao serviço da presti- 
mosa Companhia de Sulva- 
ção Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes. 

As primeiras experiên- 
cias—feitas sob a orientação 
dum competente técnico, re- 
presentante da casa forne- 
cedora da eficientíssima 
viatura — realizaram-se, 
com pleno êxito, logo na 
noite de sua chegada e no 
dia imediato, no Largo do 
Conselheiro Maia Maga- 
lhães e no Rio Vouga, em 
Cacia. 

Estão de parabéns a ci- 
dade e o concelho. 

E este e aquela muito 
têm que agradecer a quan- 
tos tornaram magnífica rea- 
lidade a grande aspiração 
dos nossos bombeiros, 


CARACTERISTICAS Odo pronto: 


-socorro, mon- 
tado sobre um 
«chassis» Ford, é equipado com 


AVEIRENSES 


um motor V8 de 167 HP, munido 
de desmultiplicador na caixa de 
velocidades, que facilita a marcha 
do veículo nes subidas, A bomba 
para alimentação das agulhetas é 
de construção holandesa Jeesinhk 
e executa, simultâneemente, tra- 
balhus de alta e baixa pressão, 
Pode alimentar, ao mesmo tempo, 
2 agulhetas de GOPM e 2 de ne- 
voeiro, ou 4 de 45"m e 2 de ne- 
voeiro. Um depósito para água, 
com a capacidade de cerca de 
2.000 litros, pode manter a traba- 
lhar, durante 17 minutos, 2 agulhe- 
tas de nevoeiro, a 40 quilos de 
pressão. O referido depósito é 


alimentado por 4 bocas de incên- 
dio, podendo a bomba trabalhar, 


no entanto, pelo sistema de aspi- 
ração directa (ebsorvo). Em bai- 
xa pressão, a bomba pode atingir 
10 quilos; e, em alta pressão, 60. 
A partir de 40 quilos de pressão, 
em nevoeiro, a bomba está em 
condições de apagar qualquer fogo 
em matérias inflamáveis. À bom- 
ba, em baixa pressão, tem um dé- 
bito de 1000 [1.500 litros por mi- 
nuto; e em alta pressão, 350 litros, 
O carro, com lotação para 10 ho- 
mens, dispõe de vários comparti- 
mentos para o material indispen- 
sável no normal equipamento da- 
quele tipo de veículos, Todo o 
funcionamento é assegurado pela 
mecânica do próprio carro, cujo 
motor dispõe duma reserva de 
68 HP, excedente aos 99 HP de 
que a bomba necessita, o que per- 
mite a esta um trabalho constante, 
sem grande esforço para o motor. 
E' curioso notar que, necessitando 
o trabalho da bomba apenas de 
2.800 rotações p. m. o motor de- 
senvolve, na sua potência máxi- 
ma, 4.800. 


menino Manuel André Marques Pitorma, 
filho do sr. António Marques: Pitarma, 

Amanhã — As sr.º8 D. Maria José de 
Lemos Manoel (Atoloya) e D. Elma da 
Cunha Morgndo, esposa do sr. Ernesto 
Amorim dos Reis; os srs. António Cam- 
pos Moia, Alberto Monteiro dos Santos 
Pereira, Monuel dos Santos Rigueira e 
Carlos Miguéis Picado, oveirense residen- 
te em Benguela (Angola); e a menina 
Maria José, filha do st. Artur Cunha, de 
Estarreja, 

Em 20 — As sr.ºs D, Maria da Graça 
Roque Abrantes Prato, residente em Lis- 
boa e D. Maria da Luz Monteiro des 
Santos Pereira; e o sr. António Maria 
Duarte Visira Gamelas 

Em 21—A sr? D, Maria Isabel Soa- 
res da Costa Ferreira Teixsira Lopes, es- 
porotdo sf Engl quólego asa do ORA 
Teixeira Lopes; os srs, Capitão Júlin Si. 
mõ=s de Sousa da Silva, Armando Dinis 
Pinto, António José Flamengo e José An- 
tónio de Morais Sarmento Quina Domin- 
gues; as meninas Maria Helena Sousa 
Pereiro, filha do sr. Joaquim de Sousa 
Pereira, Ano Maria Pinho Seiça Neves, 
filha do sr. Dr. Fernando Albarto Curado 
Seiça Neves, médico em Reliquias, e 
Maria Henriqueta de Azevedo Rito; e o 
menino Francisco Manuel, filho do sr. 
Francisco dos Santos, co-proprielário des- 
te jornol, 

Em 22 — As sr.88 D, Helena de Ma- 
cedo Ribeiro Madeirn, esposa do sr. Dr. 
Adérito Madeiro, e D. Maria da Concei- 
ção Gonçalves Pereira, esposa do sr. Jú» 
lio Pereira, 

Em 23— A sr.º D, Maria do Carmo 
Justiça, esposa do sr. António da Silva 
Justiça; o filho Agnelo Casimiro, do sr. 
Agnelo Casimiro da Silvo; e o menino 
João Firmino, filho do sr. Firmino de 
Vilhenha Camelo Ferreira, 

Em 24—A srº D. Miria do Pilar 
Campos Corle-Real, esposa do sr. Jorge 
Alberto Silveira Coelho; os srs, Dr. Álva- 
ro da Silva Sompaio e Joaquim dos Reis, 
Inspector dos C, T. T.. 


VIMOS EM AVEIRO: 


* O Prof. da Faculdade de Economia 
do Porto sr. Doutor Cimourdon de Oli- 
veira, 

* Osr. Dr. Danton Paixão Nifo, ar- 
fista plástico e distinto Conservodor do 
Registo Predial em Albergaria-a-Velha. 

* Osr. António José Flamengo, im- 
portante comerciante em Bissau, 

* Os nossos apreciados colaborado» 
res srs. Dr. Serafim Grabi=| Soares da 
Groça e Virgílio Veigo, Subinspector 
Administrativo. 


DOENTES 


* Já se levantou o sr, Dr. Alberto 
Souto, ilustre Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. 

X Embora oinda internada no Hos- 
pital da Santa Caso, tem melhorado 
considerâvelmente dos gravíssimos feri- 
mentos resultantes do acidente de auto- 
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móvel ocorrido na Estrada de Cocia, a 
prof.? sr* D. Rosa Soares de Pinho, en- 
centrondo-se, presentemente, livre de 
perigo. 

* Inspira cuidados a dcença do me- 
nino Pedro José, filho do sr. Ricardo Pe- 
reira Compos Júnior, conhecido indus- 
triol e Vereador do nosso Município. 

* Encontro-se em observoção no 
Sanatório de D, Mannuel Il, em Vila 
Nova de Gain, a funcionária municipal 
sr.º D, Maria Rosa Gamelos de Almeida, 
filha do nosso colaborador administrativo 
Tenente José Augusto de Almeida, 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restobelecimento. 


Câmara Momitial de Aro 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS 
Pessoal Electricista 


Torna-se público estar 
aberta, até ao dia 25 do 
corrente, inscrição para 
admissão de pessoal electri- 
císta, podendo os interessar 
dos dirigir-se à secretaria 
destes Serviços, onde lhes 
serão prestadas todas as 
informações. 


glad 17 de Janeiro de 


O Engelheiro Director Delegado, 
a) Antônio Máximo Galogo Henriques 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas + 
Loewe-opta » Braun » Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Árnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos 
AVEIRO 


Fatinhos para 
—— Criança 


L Alexandrino 


ERRA 


Quadros transcreveu sem erros 
a inscrição — que, desdobradas 
as suas poucas abrevialuros, é 
a seguinte; Froter Petrus hujus 
domus coenobita laicus in hoc 
sacello sepultus est in incerto 
loco cujus vita sanctimonia ef 


Pompas fúnebres 


Continuação da primeira pógina 


certo, dir-se-ia ressoorem — por 
sobre as vozes dolentes dos 
sinos, por sobre o lustimoso 
silvo das sereias, por sobre o 
gritante silêncio daquelo massa 
compacta do multidão hetero- 
génia e inconlável — as polo- 
vros de Poz que o paternal e 
saudoso Anlistte gravou no 
seu brasão, para que ficassem 
gravados a fogo no coração 
dos homens: FILIOLI, DILIGITE 
ALTERUTRUM — «Meus queri- 
dos filhos, amoi-vos uns aos 
outros», 

Enorme lição de Vido, ali 
bem patente ainda — ali mois 
celta e plenal — naquelas gron- 
diosas pompas da Morte! 


PEDRO 


Continuação da primeira página 


prophetia clara literis proditur. 


D. A. MDCI. 


O ono indicado é o da colo- 
cação da memória, cujos dize- 
res poderão traduzir-se deste 
modo: Frei Pedro, trade leigo 
deste convento, de. cuja vida, 
ilustre por santidade e profecia, 
andam escritos livros famosos, 
está sepultado nesta capela 


em lugar incerto, Ano do Se- 
nhor de 1601. 


Estes breves apontamentos 
destinam-se apenas a esclare- 
cer a curiosa inscrição, de sin- 
gular valor para o estudo de 
uma figura aveirense de excep- 
cionais méritos. 


António Christo 


Cão de luxo 


Raça « Piquenois », com 
matrícula do Porto, entrega- 
-se a quem provar pertencer- 
“lhe. 


Rua do Vento, 84— Aveiro 
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ROTARY CLUBE 


O No dia 50 de Dezembro de 1957, 
realizou-se no Restaurante Galo 
d'Ouro mais uma reunião do Rotary 
Clube de Aveiro, a que presidiu o 
sr. Coronel Juão Pereira Tuvares, 

Prestou a h»bitual saudação a 
Bandeira Nacional o sr. Eng.º nl- 
meida Graça, e encarregou-se da 
leitura do expediente — entre o 
qual se contayom numerosas car- 
tas e telegramas de Boas-Festas 
de diversos clubes rotários nacio- 
nais e estrangeiros — o Secretário 
do Clube, sr. Dr. José Manuel Ca- 
navarro. 

Em seguida, foi designado, por 
aclamação, o novo elenco direc- 
tivo do Clube, que será empossado 
no corrente ano, e que ficará 
assim constituído : 


Presidente — Carlos Aleluia; 
Vice - presidente — Carlos Gran- 
geon Ribeiro Lopes; 1.º Secretd- 
rio — Dr. José Abílio Clemente; 
2.º Secretário — Luís Franco Ma- 
chado; Tesoureiro — Gervásio 
Aleluia; Chefe do Protocolo — 
Eng.º António Nóbrega Cunelas, 

No período de Atualidades e 
Curiosidades usurum da palavra 
os srs. João da Costa Belo, Ar- 
naldo Estrela Santos, Luís Frauco 
Machado, Francisco González de 
la Peiia, Dr. Paulo Ramalheira, 
Agnelo Casimiro e Dr. José Ma- 
nuel Canavarro, e o sr. Eduardo 
Cerqueira fez uma interessante 
evocução do Natal aveirense, 


A reunião fui encerrada depois 
pelo sr. Coronel João Tavares, 
que também se referiu à festiva 
quadra do Nutal e que terminou 
com palavras de saudação à Im- 
prensa e com votos de um Ano 
Bom para todos os presentes e 
suas famílias. 


O Na penúltima segunda-feira, no 
Retaurante Gelo d' Ouro, realizou- 
-se nova reunião do Rotary Clube 
de Aveiro, Presidiu 0 sr, Coronel 
João Tavares, que se encontrava 
ladeado pelos novos rotários avei- 
renses srs. Dr. Fernando de Oli- 
veira e Curlus Gamelas, 


No fim da costumada saudação 
à Bandeira Nacionsl, que foi pres 
tada pelo sr, António Modesto, 
guardou-se, por proposta do gr, Co- 
ronel João Tavares, um minuto de 
silêncio, em memória do sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, Arce- 
bispo-bispo de Aveiro. 

Usou depois da palavra o sr, 
Luís Franco Machado, Chefe do 
Protocolo, para saudar os novos 
membros do Clube e os represen- 
tantes da Imprensa. Então, o sr. Al- 
berto Casimiro Ferreira da Silva, 
2.º Secretário, ocupuu-se do expe- 
diente, 

Seguiu-se a apresentação dos 
novos rotárins, a quem foram im 
postos, pelo Presidente, os emble- 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de inventário 
orfanológico a que se proceu 
por óbito de Maria da Apre- 
sentação Benedita Huet e Sil- 
va, que foi da cidade de Avei- 
ro, em execução de sentença, 
pendente na 2.º secção deste 
Juizo, em que é exequente 
Nunes da Cunha & C.º, Lda,, 
sociedade comercial com sede 
na Vila de S. João da Madei- 
ra, e executado António Adé- 
rito Brás Coelho, menor, 
representado por sua mãe 
Rosária Caldeira Brás, resi- 
dente no Cais do Paraíso, 
desta cidade, correm éditos 
de 20 dias, a contar da se- 
gunda publicação deste, citan- 
do os credores do executado, 
para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, virem à 
referida execução deduzir os 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 10 de Janeiro 
de 1958 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O chefe de Secção, 
José Maria Benttenconrt 


mas, feita pelos respectivos padri- 
nhos — srs. Coronel Américo 
Raboredo, representado pelo sr. 
Alberto Casimiro Ferreira da Sil- 
va (Dr. Fernando de Oliveira) e 
Carlos Aleluia (Carlos Gamelas ). 
Fal também, agradecendo as 
referências feitas pelos seus padri- 
nhos e desenvolvendo considera- 
ções sobre Rotary, o sr. Dr, Fer- 
nando de Oliveira. 

No período de Actualidades e 
Curiosidades falaram os srs: Dr. 
José Abílio Clemente, que se refe- 
riu à vitória do atleta português 
Manuel Furia em S. Paulo, na Bom 
rida de S. Silvestre; Gervásio Al=- 
luia, que falou sobre a origem da 
porcelana em Portugal e sabre a 
cerâmica em Aveiro; e ainda Dr, 
Paulo Ramuelheira, Carlos Gran- 


geon Ribeiro Lopes, Arnaldo Es- 
trela Suntos e João Belo. 

Ao encerrar a reunião, o sr. Co- 
ronel João Tavares falou do in- 
gresso dos novos associados do 
Clube, comentou as actuglidades 
que haviam sido comunicudas e 
relatou aos presentes a comevo- 
dora cerimónia da distribuição de 
agusalhosna «Gota de Leite» a que 
assistira em representação do Clu- 
be. Terminou fazendo, em termos 
comavidos, o rasgado elogio das 
excepcionais virtudes do sr, Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro, encaran- 
do-o como Homem, como Profes- 
sor, como escritor, como Sacerdote 
e como Bispo, Pôs em relevo as 
suas invulgures qualidades intelec- 
tuais e morais, que o impuseram 
ao respeito e à veneração de tudos 
os que o conheceram, Afirmou que 
a sua morte constituia uma perda 
irremediável para a Nação e para 
a Igreja e deixava em todos os 
aveirenses um profundo sentimen- 
to de eterna saudade. 


domus 


— a loja das coisas bonitas 


ms po direito, 40 


DANKAL 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 11 E pa 15 ds 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inta- 
riores, de prédios. E" lavável, Tem grande poder de 
cobertura e é de grande: resistência tanto ao calor como 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
prodatos alemães REA 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necassárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


ER) == 


— — e Construtores Civis 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-20 D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


/ tora A o 


6 a 16 de Setembro de 1958 


Visitando Salamanca — Madrid — Zaragoza — Bayonne — San 
Sebastian — Bilbau — Burgos — Valladolid — Leon — Lugo — 
Santisgo de Cospostela — Vigo 


Informações e inscrições: 


Agência de Turismo Costa & Irmão, L.da 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — Telef, 940 — AVEIRO 
ou na Paróquia da VERA-CRUZ (Rev Padre M inuel António 
Fernandes ), Rua de São Borlolomeu, 8 — AVEIRO 


Excursão a Lourdes 


dl SONSTRUTORA 


DE 


SECIRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 


(1.º Publicação) 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º sec- 
ção do 1.º Juizo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente o Banco Nacional Ul- 
tramarino, sua filial de Avei- 
ro, e executados João Dias 
de Oliveira e sua mulher 
Maria Marques de Almeida, 
residentes em Salreu, e An- 
tóvio Baptista da Silva e sua 
mulher Clotilde das Dores 
Fernandes Barbosa, ele co- 
merciante e ela doméstica, 
residentes em Estarreja, cor- 
rem éditos de 20 dias, a con- 
tar da segunda publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos para no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, virem à 
referída execução deduzir os 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 21 de Dezembro 
de 1957 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


or. UMHRADOR! Faça contas, não desperdica. dinheiro 


dubações Azotadas de Cobertura 


Económicos e eficazes 


C ondeguem-de 


Nitro - Amoniatal CUF 


c/ 20,3º/, de azoto 


utilizando 


ou 


Milro - Amoniacal concentrado CUF 


c/ 26,5º/, de azoto 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


Depósitos e Revendedores em todo o País 


Para qualquer esclarecimento dirija-se aos Serviços Agronómicos 
da Companhia União Fabril 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, pa: 
extracção de água de poços, artesianos, e pa 
elevações, extracção de liquidos de nitreir: 


Executom-se trabalhos para todo o Pais—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO 


TELEF. 639 


(Montadores Reunidos | 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 066 


Instalações Bléciricas 
Instalações de água 


para escritó- 
rio, à prática, 


a 
Rapai ga precisa-se. 


Nesta Redacção se informa, 


Máquina «a jour» 


Vende-se em perfeito es- 
tado de conservação, Falar 
com Cipriano Vida—Soza-VAGOS. 


Rapaz 


— de 15 a 17 anos, com o 
Curso Comercial ou frequên- 
cia e prática de dactilografia 
— Precisa-se. Informa-se na 
Rua de S. Sebastião, 25. 


Empregado de balcão 


Com prática de lanifícios, 
precisa Armazém Sérgios. 


Camisas CONFIANÇA 


ÚNICO VENDEDOR 
CAMPOS —! 


Câmara Manicipal de Aveiro 


CONVOCATÓKIA 


Nos termos do art.” 50º 
do Código Administrativo, 
convoco ws Vogais do Con- 
selho Municipal desta Câma- 
ra de Aveiro, para a sessão 
extraordinária a realizar no 
dia 22 do corrente mês de 
Janeiro, pelas 15 horas, com 
a seguinte ordem do dia: 


1.º — Autorização para a 
Câmara contrair na Caira 
Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, 
2.500.000800 (dois mil 
e quinhentos contos), des- 
tinados aos Serviços Ma- 
nicipalizados de Trans- 
portes Colectivos; 


2º — Revogação do man- 
dato de um vereador. 


Paços do Gancelho de Aveiro, 15 
de Janeiro de 1958 


O Presidente da Câmara 
Dr. Alberto Souto 


E ça 


TFalecenam : 


Coronel-médico Dr. 


Nascimento Leitão 


Ao começo da tarde do último sábado, faleceu, com 
78 anos de idade, na residência de seu sobrinho, o nosso 
assíduo colaborador Dr. Humberto Leitão, com quem vivia, 


o Coronel -mé- 
dico reformado 
sr. Dr. António 
do Nascimento 
Leitão. 

A notícia do 
infausto aconte- 
cimento logo 
correu pela ci- 
dade, constituin- 
do dolorosa sur- 
presa, embora 
de há muito fos- 
se precaríssimo 
o estado de saú- 
de do ilustre ex- 
tinto. 

O funeral do 
sr. Dr. Nasci- 
mento Leitão, 
que, no dia ime- 
diato, se reali- 
zou, conforme 
sua determina- 
ção expressa, da 
igreja de Santo 
António para o 
Cemitério Cen- 
tral, demonstrou 
o reconheci- 
mento dos avei- 
renses pela ge- 
nerosidade e 
merecimentos 
de quem foi um 
dos maiores be- 
neméritos da ci- 
dade e um dos 
seus ilustres fi- 
lhos, que, com 
vontade indomá- 
vel, conseguiu 
marcar profis- 
sionalmenteuma 
posição de in- 


vulgar e prestigiante relevo. No cortejo fúnebre, que passou 
pela rua com o seu nome, incorporou-se a irmandade de 
Ordem Terceira franciscana, uma representação da guatni- 
ção militar de Aveiro, religiosas franciscanas em serviço no 
Hospital, bombeiros das corporações citadinas, médicos, 
advogados, engenheiros, oficiais do Exército, entidades civis, 
militares e religiosas e muito povo, 

A Vereação Municipal, com estandarte, seguia logo após 


o féretro, 


As condecorações do extinto foram conduzidas 


pelo sr. Elias Gamelas, em representação do Chefe do Dis- 
rito, e a chave da urna pelo Dr. Humberto Leitão, 

Durante todo o dia, a bandeira da cidade manteve-se a 
meia-adriça no edifício dos Paços do Concelho. 


Notas biogréficas — O Dr, An- 
tónio do Nascimento Leitão nasceu 
em Aveiro em 27 de Abril de 1879, 

Frequentou nesta cidade as es- 
colus régins, o Colégio Aveirense 
eo Liceue, no Porto, a Academia 
Politécnica e a Escola Méilico- 
«cirúrgica, onde, em 1906, apre- 
sentou como dissertação um estu- 
dosobre A Bacia Hgirographica 
de Aveiro ea Salubridade Publi- 
ca, concluindo o seu curso, duran- 
te o qual obteve diversos prémios, 
com distinção. Já formado, fre- 
quentou em Lisboso Instituto Cen- 
tral de Higiene e tirou os cursos 
de Medicina Tropical e Medicina 
Sanitária, Cursou ainda prática 
operstória na Faculdade de Medi- 
cina de Paris e radiologia no La- 
boratório Béclere do Hospital de 
Saint Antoine. 


Iniciou a sua carreira militar 
uanido frequentava a Escalu Mé- 
coretrirgica do Porto, atingindo, 
em 1952. 0 posto de Coronel e 
sendo nesse ano nomeado Director 
dos Serviços de Swúde e Higiene 
de Macau, Em 1910, tomou parte 
activa nas operações militares do 
combate de Colvane (Macau), no 
quel 600 portugueses conseguiram 
aniquilar a acção de 6000 piratas 
chineses; e, em 1915, interveio nas 
operações militares de Ocussi (Ti- 
mor) como Chefe dos Serviços de 
Suúde, af arriscando a vida. 

Exerceu o magistério em diver- 
sos estabelecimentos de ensino, 
designadamente no Colégio Avei- 
renise, na Escola Académica do 
Porto e no Liceu, Escola Comer- 


cial de Pedro Nolasco e Seminá- 
rio Dincesano de Macau, 

Médico dos quadros de saúde 
de Macau e Timor e de diversos 
organismos e institutos, prestou 
relevantes serviços às comunida- 
des portuguesa e chinesa, sendo 
de destacur a sua neção no Hospi- 
tal Chinês King-Wu, 

Participou em diversos con- 
gressos de Medicina, como os de 
Batávia e do Sião, e foi delegado 
do CGnverno na Reunião Consul- 
tiva da Sociedade das Nuções, em 
Sing-pura, tendo apresentado co- 
municações e relatórios que merg- 
ceram honrasos elogios, 

Membro titular da Sociedade 
de Rudiologia Médica de França, 
sócio correspondente da Socie- 
dade de Geografia de Lisboa e só- 
cio efectivo da Sociedade Partu- 
guesa de Antropologia e Etnogra- 


DE 


Armazéns 
Silvestre Resende dos Santos 
Bicicletas Solinger e Selver 


ACESSÓRIOS PARA TODAS AS MARCAS 
—— SECÇÃO DE REPARAÇÕES — 


hy. do Dr. Lourenço Pelxinho, 205-207 


fia, foi distinguido com inúmeras 
homenagens e louvores, sendo con- 
decorado com a medalha de prata 
da «Campanha do Exército Portu- 
guês — Timor», com a de « Exem* 
plar Comportamento», com a de 
«Caridade e Filantropia», do Ins- 
tituto de Socorros a Náufragos, 
com a da Cruz Vermelha Portu- 
gduesa, com a de « Assidnidade no 
Serviço do Ultramar» e com o 
oficinlato e a comenda da Ordem 
Militar de Aviz. 

Em Macau, entregou ao Go- 
verno e a diversas instituições 
avultadas importâncias para a le- 
prosaria da Ilha de Coloane e para 
outros fins educativos e benefi- 
centes, 

Em Aveiro, doou à Câmara 
Municipal duas verbas, uma de 370 
e outra de 159 contos, para a ins- 
talação da «Gota de Leite» e para 
obras de saneamento e estética; 
à Santa Casa da Misericórdia, 
140 contos para um pavilhão de 
isolamento de doenças infecto- 
-contagiosas; nos Bombeiros Vo- 
luntáries, 20 contos, e ainda uma 
auto-maca à Associação Humuni- 
tária, e uma moto-bomba e um ho- 
lofote à Companhia de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes Fer- 
nandes»; no Reitor da Sé,10 con- 
tos, que foram distribuídos pelos 
pubres mais necessitados das fre- 
quesias da Glória e da Vera-Cruz; 
aos professores do Seminário 
P.es Aníbal Ramos e João Paulo 
da Graça Ramos, cercu de 22 con- 
tos para a Ordem Terceira de 5, 
Francisco, o culto de Santo Antó- 
nio e beneficinção da sua igreja e 
sufrágios p la alma de sua mãe, 
D. Ana de Jesus Leitão, 

Ofereceu ainda apreciáveis 
quantias para o culto e obras de 
restauro de muitas igrejas e cape- 
las, determinadamente para o cul- 
to de Santa Joana Princesa e para 
reparações na sacristia da igreja 
de Santo António e da capela de 
Nossa Senhora das Areias — tendo 
auxiliado largimente o Lactário 
de Santa Joana Princesa, da Con- 
ferência de S. Vicente de Paulo, 

Ao Museu Regionel de Aveiro, 
doou os objectos que constituem a 
sua Secção Oriental, 

Em testamento, deixou a parti- 
culares nalguns insignificantes lega- 
dos e à Câmara Municipal de 
Aveiro todo o remanescente da 
sua fortuna. 

Colaborou em diversos jornais 
e revistas, como os antigos sema- 
nários «Correio dy Vouga» e O 
« Democrata », ambos de Aveiro; 
no «Jornal de Vagos» e no «Cor- 
reio de Vegos»; no jornal « À Pá- 
tria», de Macau; na «Revista do 
Auto-Clube Ménico Português»; 
na «Grande Enciclopédia Portu- 
guesa e Brasileira» (artigo « An- 
selmo de Morais»); no « Arquivo 
do Distrito de Aveiro» e no «Li- 
toral», 

Era colaborador assíduo do 
«Bol tim Sanitário da Província 
de Mucau» e publicou dezoito vo- 
lumes e opúsculos, sobre diversos 
assuntos, sendo de destacar o traf 
balho sobre «Aveiro e a sua La- 
guna». 


No dia 30 de Dezembro — 
Faleceu a sr.º D. Aida de Matos, 
irmã dos sis. César e Dimas de 
Matos e cunhada dasr.* D,. Maria 
de Oliveira Ferrão, 

No dta 3 de Janeiro—Em Es- 
gueira, o sr. Juaquim da Costa, 
sogro do sr. Américo de Sousa, 

No dia 4 —Na freguesia da 
Vera-Cruz, o sr. Eduardo da Cruz 
Novo. O saudoso extinto deixa 
viúva a sr? D, Muria da Luz Ca- 
listo Vinagre da Cruz; era pai da 
srº D. Maria de Loudes da Cruz 
Vinagre e sogro do sr. José Fer- 
reira de Almeida; avô da sr.º D, 
Maria Paulino de Almeida e do sr, 
Eduardo da Cruz de Almeida; e 
cunhado do sr. José da Apresen- 
tação de Pinho Vinagre. 

No dia 5-A sr.* D. Teresa de 
Jesus Dusrte, avó dos srs, Carlos 


SOLINGER 


PINTURAS A FOGO —— 


Telcfone 794 
AVEIRO 


RADIARTE 


PÁGINA 7 —18-1-958 


À posse do Comandante da P. 6, P. 


Como oportunamente referi= 
mos, foi nomeado Comandante 
Distritol da P, S. P., em substi- 
tuição do sr. Capitão Pamplona 
Corte-Real, o sr. Capitão Ale- 
xandre Mendes Leite de Al- 
meida, 

À cerimónia da posse reoli- 
zou-se, na tarde da pretérita 
quarta-feira, no salão nobre do 
Governo Civil, tendo-se propo- 
sitadamente deslocado a Aveiro, 
pora assistir ao acto, o Coman- 
donte Geral da P. S. P. e os 
comandantes das corporações 
de Lisboa e Porto, respectiva- 
mente srs. coronéis Mário 
Cunho, Carlos Maria do Carmo 
e Santos Júnior. 

Antes da posse, a corpora- 
ção aveirense, sob o comando 
do sr. Tenente José Horta Mon- 
teiro, Comandonte da Secção 
de Espinho, desfilou, na Praça 
do Marquês de Pombal, diante 
daquelas altas entidades poli- 
cias, do Chefe do Distrito, Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Áveiro, demais autoridades 
civis e militares aveirenses e 
muito público. 

O Governador Civil, sr. Dr. 
Froncisco do Vule Guimarães, 
presidiu à solenidade da posse, 
que, logo após, se efectuou, Se- 
cretariovam-no os srs. coronéis 
Mário Cunho, Gaspar Ferreira 
(este Presidente da Comissão 
Distritol da U, N) e Costa Mo- 
reira, Comondante Militar de 
Aveiro; Dr. Fernando Marques, 
Presidente concelhio da U. N, 
e Governador Civil substilulo; 
Dr: Alberto Souto, Presidente do 
Município; e Dr, Carlos Vilas- 
“Boas do Vale, Juiz da Comarca. 

Usou em primeiro lugar da 
palavra o sr, Comandante Ge- 
ral da P. S. P, que manifestou 
a sua salisfação por assistir ao 
acto em que se empossova um 
distinto militar, cujns virtudes e 
qualidades são garantia do es- 
crupuloso desempenho dos fun- 
ções que lhe foram confiadas, 
nada havendo a recear da sua 


isenção, não obstante ser filho 
de Aveiro. Aproveitou o ensejo 
para dirigir um expressivo opelo 
aos aveirenses no sentido de fa- 
cilarem, quanto possível, a es- 
pinhosa missão do novo Coman- 
dante; e concluiu tecendo o 
elogio do antigo Comandante, 
que teve de deixar o cargo por 
exigências da sua carreira mili- 
tor. 

O sr. Dr. Alberto Souto, num 
dos seus felicíssimos improvisos, 
cumprimentou o empossado, 
regosijando-se com a acerlada 
nomeação de quem tanto há a 
esperar — pelos seus méritos 
próprios e pela tradição duma 
ascendência a muitos títulos 
ilustre, em que fulguram os 
nomes de Mendes Leite e do 
heróico General João de Almei- 
da, vultos de que Aveiro tanto 
se orgulha, O orador frisou que 
o sr. Capitão Leite de Almeida 
poderá contar com o apoio e 
simpatia dos aveirenses. 

O sr. Governador Civil agra- 
deceu a comparência das quto- 
ridades ao aclo, especiolmente 
a do sr. Comandante Geral da 
P.S. P., sublinhou o brilhantis- 
mo da oração proferida pelo 
sr. Dr. Alberto Souto e congra- 
tulou-se com a nomeação do 
empossado. 

O sr, Capitão Mendes Leite, 
em breves palavras, agradeceu 
a presença do sr. Comandante 
Geral e demais entidades, as pa- 
lavras que lhe foram dirigidas 
e aos seus ascendentes, recor- 
dou os seus antecessores no 
Comando da P.S. P. de Aveiro, 
particularmente os srs. capitães 
Firmino da Silva e Pamplona 
Corte-Real, e gorantiu estar dis- 
posto a servir o melhor possível, 
de maneira a merecer a honra 
que lhe foi dada. 

O empossado, no final, re- 
cebeu cumprimentas de nume- 
rosos assistentes ao acto, entre 
os quais se encontravam as 
mais destacadas figuras avei- 
renses. 


e Rui Paula, Diamantino Maia, 
Manuel Silva e Albino, Luís, Al- 
fredo e José Duarte. 

No dia 6-A sr* D, Delfina da 
Conceição Cinha, mãe do sr, Car- 
las Alberto Reis e avó das meninas 
Elsa e Dina da Cunha Reis, 

—O sr, Vitor António Tavares 
Ferreira, casado com a sr.º D. Ma- 
ria de Figueiredo Tavares e avô 
do estudante Vítor Manuel Ta- 
vares Ferreira de Sousa, 


D. Georgina Ramalheira Marques 


No dia 51 de Dezembro findo, 
faleceu na sua residência da Rua 
de Passos Manu-l, em Aveiro, a 
Abi oficinl aposentada sr. 

, Georgina Ramulheira Marques, 

A saúlosa extinta, muito con- 
siderada por suus virtude e quali- 
dudes, deixa viúvo o sr. prof. Re- 
mígio Sacramento Júnior; era mãe 
das srs D. Maria Georgina, D. Jur 
dite Guilhermina e D. Silviu Maria 
Sacramento Marques, do Eng.” 
-Bgrónomo sr. Fausto Sacramento 
e do sr. Capitão Alcides José Sa- 
cramento Marque; e sogra dossrs. 
prof. Dr. Alcides Soares e Manuel 
Gomes Craveiro Guerra, capitão 
da Marinha Mercante, 


A's famílias entutadas, 
os pésames do Litoral 


Máquinas de tricotar BUSCH 

A mais simples e a mais 
eficiente 

Vendas a prestações 

Aprendizagem gratuita 


Em Aveiro: 


RADIARTE 


OUGA,L?” 


CCT 
Agradecimentos 
Luís dos Santos Vaz 


Seus filhos, nora, genro e 
netos vêm, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto, ou por qual- 
quer forma manifestaram o 
seu pesar,e pedem desculpa 
de alguma falta involuntária 
que tivessem cometido, 


Aveiro, 9 de Janeiro de 1958 


e A família de Georgina 
Ramalheira Marques Sacra- 
mento, muito reconhecida, 
agradece a todas as pessoas 
que a acompanharam na sua 
dor ou lhe manifestaram o 
seu pesar, e também àquelas 
que, em Aveiro e Ílhavo, se- 
guiram o funeral da sua que- 
rida morta; e pedem desculpa 
a todas as que, por qualquer 
falta involuntária ou desco- 
nhecimento dos endereços, 
não pode agradecer doutra 


forma. 


A COMPETIDORA 
R. dos Mermadores DE AVEIRO 


Grande sortido em : 

Canetas e Isqueiros 

Cremes de Barbear 
aos melhores preços 


—=——="18 61 4958 —— 


NINA 
= ao Pav ms mas 
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DB Per da io 


SEBECCÃO DIRIGIDA 


PESE O DRA, 


Jogo no Campo da Avenida, 
em Espinho, sob a arbitragem de 
Edmundo de Carvalho. Os teams 
apresentaram: 


ESPINHO — Granja; Rodri- 
gues, Tavares e Fernandes; Ma- 
teiro e Barbosa; Gonçalves, Amo- 
rim, Ricardo, Mollony e Oscar. 


BEIRA-MAR — Zeca; Brito, 
Cabrita (ex-Olhanense) e J, Ra- 
mos; Nelito e Bagorro; Mateus, 
Correia, Conde, Brandão e Melão, 


De muita importância para os 
aveirenses, que precisavam de, 
pelo menos, um empate, a partida 
foi encarada com cnutelas pelos 
beiramarenses, que alinharam com 
o seu grupo hbitual reforçado 
com alguns elementos da equipa 
de honra. 

A superioridade dos amarelos- 
-negros foi flagrante, e a marca fi- 
nal é lisongeira para os «tigres», 
que viram a barra e os postes das 
balizas de Granja evitar nada me- 
nos de cinco golos! 

Os espinhenses marcaram pri- 
meiramente, por Mateiro aos 181m,, 
num lance precedido de fulta, pois 
a bola foi «preparada » com a mão, 
antes de ser rematada, 

Mas os aveirenses empataram, 
aos 28m,, por Mateus, e, ainda na 
primeira parte, aos 32 e aos 56 m,, 
passaram a contagem para 3-1, por 
intermédio de Conde e Melão. 

Na segunda metade, aos 67m., 
Brito elevou para 4-1, na transfor- 
mação de um «penulty ». 

Sulientaram-se: Mateiro, Gran- 
ja, Fernandes e Amorim, nos visi- 
tados, e J. Ramos, Bagorro, Ma- 


No último domingo, em Ovar, 
Ba um misto do Futebol Clube do 
Porto derrotou por 3 2 0 pri- 


meiro team da Ovorense, no decorrer 


de um desafio treino. 
fa] ro-Mar o futebolista Argemiro 
Cruz, da Associação Acodé- 
mica de Coimbra. 


Vai ser transferido para o Bei- 


Hoje, no salão do Cine-Teatro 
de Águeda, o Recreio de Águe- 
da inicia um ciclo de conferên- 
cias preparativos de uma Escola de 
Monitores de Natação, com uma pales- 
tra do jornalista e locutor desportivo 
conimbricense Monuel Gospar, que 
tolorá sobre A Natação, desporto para 


todas as idades. 
É go, 26. reolizo-se no Campo 
dos Olivais uma portida de 
basquetebol entre o F. C. do Porto e 


o C. F. Anadia. 
Ny «liliabum, Estarreja - Cucujães 
e Galitos- Esgueira inicia-se 
mois: um Campeonato Distrital de Ju- 
niores da Associação de Basquetebol 
de Aveiro, 
Só no próximo número poderemos 
publicar o calendário desta prova. 
Ê 22, e int=grodo no progroma 
dos trodicionais Festas das Foga- 
ceiras, da Vila do Feiro, realiza-se no 
Compo do Montinho um desafio entre 


as primeiros cotegorios do F. C. do 
Porto e do Feirense. 


Em Anadia. no tarde do domin- 


Amanhã, com os jogos Águias- 


Na próxima quarto-feira, dio 


JO SE CHER ISTO 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital de Reservas 
Os aveirenses conquistaram o título 


Espinho, 1 — Beira-Mar, 4 


teus e Cabrita — um elemento que 
se estreou no Beira-Mar e deno- 
tou excelentes qualidades —, nos 
novos campeões, 


Arbitragem regular, 


€ No outro encontro da jorna- 
da, em S, João da Madeira, o Lu- 
sitânia gunhoou à Sanjoanense 
por 4-2, fixendo-se no 3.º lugar. 


Classificação 
PAR =P BR E DR 


Beira-Mar 1411 1250-2157 
Oliveirense 14 10 1 5 42-18 35 
Lusitânia 14 8 5 534435055 
Espinho 14 7 1 6557-2620 
Sanjoanense 14 5 2 7 45-55 26 
Ovarense 14 7— 7351-5726 
Lamas 14 5 2 9 26-41 22 
Recreio wu 14— — 14 4 


4 Tem uma falta de comparência 


Campeonato Distrital de Juniores 
Espinho, 4 — Beira-Mar, 1 


Jogo no Campo da Avenida,em 
Espinho. Arbitrou Alfredo de Car- 
valho e os grupos apresentaram: 


ESPINHO — Moredo; Ferrei- 
ra, Resende e Daniel; Figueiredo 
e Putela; Silvestre, Guimarães 
(Guilherme), Gabriel, Pinhal e 
Romãozinho, 


BEIRA-MAR — Teto; Cesalti- 
no, Rafuel e Martins; Ribeiro e 
Veríssimo; Luís, Ramos, Caldeira, 
Ruano e Curlos Júlio, 


Ao intervalo, 2-0, por Pinhal, 
aos 17 im. numa jogada em que 
Teto se mostrou desetento e por 
Romáozinho,de «penalty» assina- 
lado por mão de Rufael uum lance 
em que o «stopper » beirumarense 
se precipitou, 

No 2.º tempo, aos 44m,, Veris- 
simo anichouw bola nus próprias 
redes e, aos 50m, Aomáozinho 
voltou a golear pelo Espinho, con- 
cluindo, com um oportuno golpe 
de cabeça, uma avançada bem de- 
lineada. O ponto de honra dos 
aveirenses foi obtido por Carlos 
Júlio, aos 55m.. 

Os espinhenses, pelo domínio 
que exerceram no segundo tempo, 
mereceram ganhar, Foram, toda- 
via, felizes na obtenção dos golos, 
três dos quais fortuitos e apareci- 
dos com o seu quê de sorte, 

A primeira parte pertenceu nos 
beiramurenses, que então se exi- 
biram com muito agrado, mas que 
não souberam atirar conveniente- 
mente ao golo e não mereciam a 
desvantagem de dois gulos, 

Nomes em evidência; Resende, 
Roniãozinho e Silvestre, no Espi- 


Automobilismo 


No domingo, pela manhã, efee- 
tuou-se em Lisboa, num percurso 
de 104 quilómetros, a primeira 
competição Hutomobilística do ano, 

Tratava-se do 1 Rallye das 
Rampas, organizado pelo Clube 
de Futebol os Belenermses, que 
reuniu 27 concorrentes, divididos 
em dois grupos, 

O conhecido volante aveirense 
Baltazar da Rocha Vilarinho obteve 
um magnitico segundo lugar, entre 
os purticipantes incluidos no 
Grupo, 


nho; e Ramos, Ruano, Teto e Ra- 
fuel, no Beira-Mar. 


Arbitragem sem margem para 
reparos. 


Outros resultados — Sanjoa- 
nense, 2- Recreio, 1; Feirense, 2 
-Lusitânia, 2; e Oliveirense, 4 
- Ovarense, 1, 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V:; B. D. Bolas P. 
Espinho 107. 1 2507. 95 
Sunjoanense 107 1 22017 25 
Beira-Mar 105 1 4 18-17 21 
Oliveirense 105 — 5 17-23 20 
Ovurense 104 1527-2019 
Lusitânia 103 2 5135-1718 
Feirense 101 3 6 14-50 15 
Recreio 101 5 6 14:50 15 


Jogos para amanhã — Lusitá- 
uia-Espinho (0-5), Beira-Mar-San- 
joanense (0-2), Ovarense-Recreio 
(6-2) e Oliveirense Feirense (3-2). 


0 JM Aniversário do 
Cangalhos Desporto Clube 


O Sangalhos Desporto Clube — a mais 
popular e conhecida das colectividades 
bairradinas — está presentemente a come- 
morar o seu XVII! aniversário, com um 
bem organizado progromo, que se ini- 
ciou no penúltimo domingo, dia 5, e 
que terminará no dia 26 do corrente. 


Para começo idos festas, no) dia! 5, 
os grupos de honra-tia Olivais, de Coim- 
bra, e do Songalhos e defrontaram-se 
numa portida de basquetebol. Os san- 
golhanses ganhoram por 57-40, com 
25-20 ao intervalo. 


Começa amanhã novo 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Na sede da Federação Portuguesa de Futebol, 
realizou-se, na passada segunda-feira, o sorteio dos 
jogos da primeira fase do Campeonato Nacional da 
III Divisão, que se inicia amanhã. 

Os representantes da Associação de Futebol de 
Aveiro — Oliveirense, Ovarense, Beira-Mar e Fei- 
rense — ficaram reunidos, juntamente com quatro dos 
cinco clubes da Associação de Futebol do Porto que 
participam na prova — Avintes, Penafiel, Leça e 
Varzim — na 2.º Série da Zona A. 

Passarão à segunda fase os dois primeiros 
clubes de cada uma das oito séries da primeira fase 
deste difícil e extenso torneio. 

No momento, interessam directamente aos des- 
portistas aveirenses os jogos da 2.º Série da Zona A, 
que ficaram assim ordenados : 


1.º dia — Ovarense - Penafiel, Leça-Varzim, Feirense- 
-Beira-Mar e Avintes-Oliveirense. 


2.º dita — Pennfiel-Leça, Oliveirense-Ovarense, Varzim- 


“Feirense e Beira-Mar-Avintes. 


3.º dia — Feirense- Penafiel, Leça-Ovarense, Avintes- 
-Varzim e Oliveirense-Beira-Mar. 


4º dia — Peunfiel- Avintes, Ovarense- Feirense, Leça- 
-Oliveirense e Varzim-Beira-Mar. 


5.º dia— Beira-Mar -Penafiel, Avintes - Ovarense, 
Feirense-Leça e Oliveirense-Varzim. 


6.º dia — Penbfiel-Varzim, Ovarense-Beira-Mar, Leça- 
“Avintes e Feirense-Oliveirense, 


7º dia — Oliveirense - Penafiel, Varzim-Ovarense, 
Beira-Mar-Leça e Avintes-Feirense. 


Neste calendário, indicam-se em 1.º lugar, os 
clubes visitados durante a 1.º volta. 


No último domingo, realizou-se uma 
tarde desportiva, em que coloborarom 
os grupos de iniciados, juniores, vele- 
ranos e reservas do Clube dos Galitos 
e da prestigiosa colectividade aniversa- 
rionte. 

Os aveirenses vencerom em. inicia- 
dos (19:18), em juniores (28:21) e ainda 
em reservas (2321), no encontro de 
melhor cartaz, dado que os sangolhen= 
ses olinharom com tçdos os seus tilula- 
res; em veteranos, registou-se um triunfo 
(22:15) do grupo de Sangalhos. 


Amanhã, no prosseguimento das co- 
memorações, efectuam-se duas provas 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Galitos, 52 - Sanjoanende, 36 


Jogo no Rinque do Porque, na noite 
de sóbndo. Arbitrou Manuel dos Santos 
Naves e os grupos opresentaram: 


GALITOS — Necas (3), Amilcar (4), 
Jeremias (21, Artur Fino (22), Adriano 
Robalo (7), N-gueira (2), José Fino (8), 
pe Feliciano (2), Albertino e Pimen- 
ta (2). 


SANJOANENSE — Rowett, Fernon= 
des (4), Aureliano (4), Manuel Pinho (17), 
Palmores (11), Bastos e Almeida. 


Exibição muito medesta dos dois con: 
juntos, um a procurar jogar bem, sem o 
conseguir (Galitos), e outro a tentar ape- 
nos impedir um resultado muito desnive- 


lado, o que, em patte, alcançou (San- 
joonense ). 


Ao intervolo, os aveirenses gonhavam 
por 28 17, apesar de só a espaços se 
terem encontrado no sua habitual toada 
de contra-ataque, devido à lentidão que 
os sanjoanenses imprimiram às jogadas. 


Na segunda parte, os visitantes (que 
se apresentaram apenas com dois titula- 
res — Manuel Pinho, muito melhor joga- 
dor, e Pedro Palmares, um bom orienta- 
dor—) foram os primeiros a pontuar; é 
o facto perturbou os alvi-rubros, que, oté 
final, nunca conseguirom ser iguais a si 
próprios. 


cielistas— uma, para'os alunos da Es. 
cola de Ciclismo, s outra, para os Inde- 
pendentes do Clube — e um desofio de 
basquetebol entre as primeiros equipos 
da Associoção Acacé nica de Coimbra e 
do Songolhos. 

Na sexta-feira, dia 24, será calebrada 
missa por olma do sócio-fundador e 
antigo director da agremiação bairra- 
dino, sr. Eng.º Manuel Augusto Anjos 
Neves; e, finalmente, em 26, realiza-se 
um-jantar de confraternização dos sócios 


do Clube. 


A arbitragam, incerta a princípio, ter- 
minou em bom planos 
€ Num encontro complementar, dirigi- 
do por José Motos, os juniores do Galitos 
venceram os do Esgueira por 16-12. 


Hliabum, 42-A'guias, 29 


Boa vitória dos ilhavenses, que, assim 
e condenaram » os mogoforenses ao últi- 
mo posto da tabela. 


Sangalhos, 39 - Anadia, 48 


Num jogo de muita importância para 
a classificação, disputada antécntem no 
Compo do Crlégio, em Songalhos, o 
triunfo peifenceu aos anadienses, 


Classificação 


JL NE D Boo P. 
Galitos 10 10 — — 525-283 30 
Anadia 10 8 — 2 454367 26 
Sangalhos 12 6 — 6 418-45] 24 
Sonjoonense 11 7 — 4457-452 25 
Esgueira 10 53 — 7 559-450 16 
Wliabum 10 3 — 7 3552-585 16 
Ma 1 1 — 10284-411 15 


A próxima jornoda — Águlas-Gali- 
tos (27 59), Anadia llliobum (58-39) e 
Sanjoanense-Esgueira (57-49). 


Á livemos ensejo de noticiar e louvar o brilhonte leito da equipo de basquetebol do glorioso RECREIO ARTÍSTICO, 


que tão mentóriamente alconçou o MWulo de compeão distrito! da || Divisão. 


prestamos mois 
significativa homena- 
gem aos briosos des: 
portistas, orquivando 
nas nossas. póginus 
a fotogrofia de quan 
tos contribuiram para 
o assinolóvel oconte- 
cimento. 


Na gravura: 

Pitarmo, Pinho, Car- 
volho, Solviano e Ar- 
mindo (sentados); e 
A'bano Baptista (trei- 
nador), Herculana, 
Matos, Luís Bernardo, 
Orlando, Bastos, e os 
dirigentes José Torres 
Gomelas e José Barros 
(de pó). 


Exmo Sr. 
João Sarabando 


E" muito gostosomente que hoje 


AVENÇA 


